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Estas Instruções Específicas, o Edital nº38/2022, a Resolução nº 17/2017, do Conselho Universitário - 
CONSU, o Edital de Condições Gerias nº15 de 02 de fevereiro 2018, publicado no Diário Oficial da 
União de 05 de fevereiro de 2018 e demais legislações pertinentes, disciplinarão o Concurso 
Público para Professor de Magistério Superior, não cabendo a qualquer candidato alegar 
desconhecê-lo. 

ÁREA DE CONHECIMENTO:  TEORIA ECONÔMICA 

REGIME DE TRABALHO: 40h com Dedicação Exclusiva (DE) 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Teoria do valor para a Economia Política Clássica, Marx e Neoclássicos; 

2. Equilíbrio parcial e equilíbrio geral; 

3. Estruturas de mercado: formação de preços, barreiras à entrada de novas firmas e 

teoria dos jogos; 

4. Teoria monetária: a contribuição de John Maynard Keynes, de Milton Friedman e 

dos pós-keynesianos; 

5. O “novo consenso” macroeconômico e sua crítica; 

6. Ciclos econômicos em Keynes e Schumpeter; 

7. Crescimento endógeno; 

8. Funções e papel do Estado; 

9. Desigualdade de renda e pobreza; 

10. Contabilidade social e financeira. 
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